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RESUMO
O  observatório  da  Energia  e  da  geopolítica  dos  recursos  energéticos  na
América  Latina  é um projeto  de extensão vinculado ao Núcleo de Estudos
Estratégicos, Geopolítica e Integração Regional (NEEGI) e tem como objetivo
disseminar  o  debate  e  fomentar  pesquisas  científicas  sobre  os  recursos
energéticos  na  América  latina,  como  as  temáticas  subjacentes  como
infraestrutura,  inovação  tecnológica,  segurança  e  integração  energéticas,
difundindo informação de forma acessível, por meio de uma plataforma digital
gratuita,  com  alcance  não  só  ao  público  acadêmico  mas  também  procura
alcançar a comunidade externa.
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1. INTRODUÇÃO

O observatório da Energia e da Geopolítica dos Recursos Energéticos

tem como finalidade a pesquisa científica e difusão de informações sobre o

setor  energético,  analisando  as  estruturas  e  as  dinâmicas  assim  como  os

desafios  que  a  América  Latina  enfrenta  quanto  à  questão  dos  recursos

energéticos,  salientando  o  papel  da  região  no  cenário  internacional  e  na

disputa geopolítica energética. O Observatório conforma um banco de dados

abrangendo notícias,  entrevistas e artigos científicos e organizando eventos

acadêmicos com fins de levar o debate e a pesquisa científica acadêmica para

fora da universidade, assim construindo uma plataforma de referência não só

para pesquisadores acadêmicos mas também para o público geral. 

2. METODOLOGIA
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Para atingir os objetivos propostos pelo Observatório é feito um trabalho

de coleta, tratamento e divulgação de notícias e artigos sobre a temática e

disponibilizada na plataforma digital: <observatoriodaenergia.wordpress.com>.

Uma segunda frente de trabalho consiste na pesquisa e elaboração de artigos

científicos.  Outras  atividades  envolvem  a  organização  de  eventos  como

minicursos,  seminários  e  encontros  semanais  para  debater  os  diferentes

aspectos  da  geopolítica  dos  recursos  energéticos  em  nossa  região,  sendo

essas atividades levadas a cabo nas instalações da UNILA dentro do Parque

Tecnológico de Itaipu (PTI).

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Energia como variável geopolítica é determinante para a capacidade de

acumulação  de  poder  dos  Estados  e  central  para  o  entendimento  da

distribuição  do  poder  no  Sistema  Internacional,  o  que  levanta  a  seguinte

questão: qual seria a capacidade de um Estado em transformar os recursos

energéticos em riqueza e poder? Sendo que tal capacidade só pode ser obtida

uma  vez  que  um  Estado  esteja  constituído  como  um  Centro  de  Decisão

Energética, e que compreendemos o conceito de Energia de forma ampliada,

abarcando  o  conjunto  de  processos  básicos  de  extração,  captação  e

transformação  de  recursos  energéticos  naturais,  assim  como  sistemas  de

consumo  e  uso  final  das  diferentes  formas  de  energia  que  ocorrem  nas

principais atividades produtivas  (KERR OLIVEIRA, 2012, p. 19).

Sendo a Energia fundamental para o Estado, o Observatório da Energia

e da Geopolítica dos Recursos Energéticos busca estabelecer qual  o papel

dessa variável para o desenvolvimento e a segurança da América Latina, ou

seja, como a busca pela Segurança Energética é essencial para uma região

e/ou um Estado ou grupo de Estados que busquem agir ativamente na disputa

de  poder  do  Sistema  Internacional.  Colocamos  o  conceito  de  Centro  de

Decisão Energética como fundamental para o desenvolvimento da integração

regional, isto é, como o planejamento da Estratégia Energética conforma os

processos de acumulação de poder e enfrentamento a grandes potências.
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4. RESULTADOS

Como resultado foi criado um Site público, gratuito e permanente  onde

são compilados uma série de notícias, artigos e entrevistas sobre a temática e

a  produção  pelos  próprios  colaboradores  do  Observatório  de  matérias

analíticas e artigos científicos. 

Ademais, entre os dias 19 e 23 de junho de 2018 o Observatório da

Energia colaborou para a realização do I Seminário Internacional de Estudos

Estratégicos,  Geopolítica  e  Integração  Regional  (SIEEGI)  na  UNILA,  no

campus PTI (Parque tecnológico de Itaipu), e no dia 13 de setembro de 2018

foi realizado o minicurso “Revoluções Coloridas e Guerra Híbrida na América

Latina” em associação ao Observatório dos BRICS, também parte do NEEGI.

5. CONCLUSÃO

Podemos concluir que Observatório de Energia teve êxito em concluir

sua principal meta que era a criação da plataforma digital para divulgação e

sua manutenção e alimentação do banco de dados, indo além de suas metas e

realizando o I SIEEGI, que significou um evento de grande porte e foi realizado

em parceria com diversas instituições e colaboradores externos. Atualmente, a

equipe do Observatório trabalha para a ampliação da plataforma digital assim

como colabora com a organização de futuros eventos. 
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